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APRESENTAÇÃO 

Ítaca
Se partires um dia rumo à Ítaca  
Faz votos de que o caminho seja longo repleto de aventuras, repleto de saber.
Nem lestrigões, nem ciclopes, nem o colérico Posidon te intimidem!
Eles no teu caminho jamais encontrarás.
Se altivo for teu pensamento
Se sutil emoção o teu corpo e o teu espírito tocar
Nem lestrigões, nem ciclopes
Nem o bravio Posidon hás de ver
Se tu mesmo não os levares dentro da alma
Se tua alma não os puser dentro de ti.
Faz votos de que o caminho seja longo.
Numerosas serão as manhãs de verão
Nas quais com que prazer, com que alegria
Tu hás de entrar pela primeira vez um porto
Para correr as lojas dos fenícios e belas mercancias adquirir.
[...] Tem todo o tempo Ítaca na mente.
Estás predestinado a ali chegar.
Mas, não apresses a viagem nunca.
Melhor muitos anos levares de jornada
E fundeares na ilha velho enfim.
Rico de quanto ganhaste no caminho
Sem esperar riquezas que Ítaca te desse. [...]
(KAVÁFIS, 2006, p. 146-147)

Freud, em O mal-estar da civilização, obra renomada e publicada em inúmeras 
edições, defende que a civilização é sinônimo de cultura. Ou seja, não podemos 
desassociar a funcionalidade cultural em organizar um espaço, determinar discursos 
e produzirem efeitos.

Por vivermos em tempos em que só o fato de existir já é resistir, seria 
ingenuidade, tanto de assujeitamento, quanto social, acreditar que a cultura não vem 
produzindo a resistência, principalmente na diferenciação social. Entre estudiosos, 
um dos pontos mais questionáveis, entre pesquisadores das mais diversas áreas 
do conhecimento, é sobre o papel do professor como agente cultural, no espaço 
escolar, mas não podemos legitimar que a escola, bem como o professor, sejam os 
principais influenciadores. Há, no social, trocas dialógicas, enunciativas e discursivas 
que configuram e constituem o sujeito em meio sua adequação individual, ou seja, 
o aculturamento perpassa por “muitas mãos”, instituições, sujeitos, ideologias que



atuam na formação estrutural.
De acordo com nossas filiações, determinamos culturas, determinamos não 

culturas, assim como afirma Bourdieu (1989), que responsabiliza essas legitimações 
aos próprios sujeitos que as vivem. Resistir seria, neste caso, transformar o mundo 
no qual estamos inseridos.   

A escola precisa ser transformada, há muito tempo ela serve à legitimação 
da cultura dominante. É de fundamental relevância que a escola esteja cada vez 
mais próxima daqueles que são, de certa forma, o coração que a faz pulsar, da 
comunidade escolar que, ao garantir sua identidade cultural, cada vez mais se 
fortalece no exercício da cidadania democrática, promovendo a transformação da 
escola em uma escola mais humanizada e menos reprodutora, uma escola que 
garanta, valorize e proteja a sua autonomia, diálogo e participação coletiva. Assim, 
dentro dessa coletânea, buscou-se a contribuição do conceito de mediação como um 
possível conceito de diálogo para com as problemáticas anteriormente explicitadas.

O termo ensino e aprendizagem em que o conceito de mediação em Vigotsky 
(2009) dá início à discussão a uma discussão sobre mediação, que considera o 
meio cultural às relações entre os indivíduos como percurso do desenvolvimento 
humano, onde a reelaboração e reestruturação dos signos são transmitidos ao 
indivíduo pelo grupo cultural. As reflexões realizadas, a partir dos artigos propostos 
na coletânea, nos mostram que a validação do ensino da arte, dentro das escolas 
públicas, deve se fundamentar na busca incessante da provocação dos sentidos, na 
ampliação da visão de mundo e no desenvolvimento do senso crítico de percepção 
e de pertencimento a determinada história, que é legitimada culturalmente em um 
tempo/espaço.

A escola precisa fazer transparecer a possibilidade de relações sociais, 
despertar e por assim vir a intervir nestes processos. Se deve analisar de maneira 
mais crítica aquilo que é oferecido como repertório e vivência artística e cultural 
para os alunos, bem como se questionar como se media estas experiências, ampliar 
as relações com a arte e a cultura, ao contrapor-se ao exercício de associação 
exercido muitas vezes pela escola nas práticas de alienação dos sujeitos diante de 
sua realidade.

Todos, no espaço escolar, atuando de maneira mais contributiva como lugar 
propício para ressignificação, mediação, produção cultural e diálogos culturais, que 
articulados junto a uma política cultural democrática podem vir a construir novos 
discursos que ultrapassam os muros que restringem a escola a este espaço de 
dominação, legitimado pelo atual sistema. A escola, dentro desta perspectiva, passa 
a ser concebida como um espaço de dupla dimensão. Dentro desta concepção, 
os processos de mediação potencializam a práxis de um pensamento artístico e 
cultural. É, atuando atrelado ao cotidiano, em uma perspectiva de mediação, que 
parte destes pressupostos apresentados que a escola passa a adquirir um carácter 
de identidade, resistente à homogeneização cultural. A escola pode causar novas 



impressões, pode abrir seu espaço para novos diálogos e conversações.
É preciso, no entanto, despertar esta relação, desacomodar-se do que é 

imposto. Muitos são os fatores que teimam em desmotivar, no entanto, está longe 
desta ser a 90 solução para um sistema educacional que precisa de maneira urgente 
ser repensado. Ao acompanhar a ação nestas escolas, foi impressionante observar 
como a movimentação contagiava todos, até mesmo aos que observavam a 
movimentação e curiosos passavam pelo espaço, alunos de outras turmas apareciam 
para ajudar e tudo era visto com grande expectativa. Os alunos que participaram do 
processo aparentavam estar realmente coletivamente envolvidos, e isso pode ser 
observado nos depoimentos. O movimento observado na montagem, na realização 
da exposição e na ação educativa foi surpreendente e demonstra que a escola 
carrega realmente consigo algo muito precioso, que é pouco valorizado, o cotidiano 
real, o qual não está incluso em documentos, a parte viva da escola.

A presente ação demonstrou que a escola pode tomar rumos diferentes dos 
quais ela é designada pelo sistema. Aponta que um destes caminhos é apostar 
nos processos de mediação cultural que partam do cotidiano dos sujeitos que 
constituem este espaço. Assim, os processos de mediação cultural atrelados 
ao conceito de cotidiano não documentado atuam como exercício de partilha do 
sensível e colaboram na formação da práxis de um pensamento artístico e cultural. 
Esta concepção aqui analisada remete à tomada de uma nova postura frente ao 
ensino da arte e a concepção de espaço escolar assinala à construção de narrativas 
que possam contribuir para a construção de uma escola menos determinista e mais 
humanitária. Ao se realizar uma ação como esta proposta, o espaço escolar permite 
uma participação ativa e democrática entre seus autores, possibilitando a troca 
de vivências e experiências na comunidade escolar, promovendo um diálogo que 
potencializa a produção cultural dos alunos. A mediação dos trabalhos pelos alunos 
foi, segundo os depoimentos, algo muito rica e satisfatória para eles, os quais se 
mostraram maravilhados ao poderem partilhar de suas criações e apresentá-las à 
comunidade escolar.

Na ação educativa os alunos mediam o processo criativo e estes momentos de 
mediação, em absoluto, se configuraram como exercícios de partilha da sensível, que 
carregados de significados possibilitam a troca e o contato com o outro. Diante do 
que aqui se faz exposto, nada se tem a concluir como algo pronto e acabado, assim 
o que se faz é concluir uma etapa, que se transformará em múltiplas possibilidades
de novos fazeres, desta teia de retalhos cabe, por agora, apreciar a parte que foi 
tecida e refletir, para sem muito tardar, sair em busca de outros retalhos que possa 
quiçá, um dia, tornar-se uma trama densa da práxis educativa e artística.

Boa leitura!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: Com o intuito de analisar as 
experiências, percepções e os sentidos 
produzidos cotidianamente pelas crianças 
inseridas no contexto da educação infantil em 
tempo integral, este estudo apresenta como 
objetivos específicos compreender como as 
políticas de educação infantil têm percebido 
essas crianças e seus modos de viver a 
infância nesse tempo e espaço de oferta em 
tempo integral, bem como, conhecer os tempos 
e espaços das/com as crianças na educação 
infantil em tempo integral que (des)favorecem 
seu estar no mundo. Apresenta como proposta 
a imersão investigativa numa das instituições 
participantes da pesquisa O “tempo integral” 
na Educação Infantil: uma análise de suas 
concepções e práticas no estado do Espírito 
Santo. Caracteriza-se por uma pesquisa do tipo 
etnográfico cujas estratégias metodológicas para 
a coleta de dados dar-se-ão por meio de diário 
de campo do pesquisador, relatos das crianças, 

diário imagético e portfólio digital, entrevista 
semiestruturada com representantes da 
Secretaria Municipal de Educação responsáveis 
pelas escolas de educação infantil em jornada 
de tempo integral e Conselheiros, além de 
análise dos documentos que normatizam tal 
processo e o Plano Municipal de Educação.
PALAVRAS-CHAVE: Educação infantil. Tempo 
integral. Percepções infantis.

Durante décadas a educação infantil 
tem se configurado como um espaço de 
lutas, conquistas e contrapontos. Amparada 
pela Constituição de 1988, a LDBEN de 
1996, a Resolução do Conselho Nacional de 
Educação e da Câmara de Educação Básica 
– CNE/CEB n° 5/2009 LDBEN, ela consiste 
na primeira etapa da educação básica, tendo 
como alguns de seus deveres: assegurar 
condições adequadas de infraestrutura e 
recursos para que as crianças usufruam seus 
direitos civis, humanos e sociais, garantindo 
sua proteção, cuidado e educação; reconhecer 
as especificidades e singularidades infantis, 
num contexto que tome como referência 
as interações e brincadeiras; organizar 
materiais, espaços e tempos que assegurem 
a indivisibilidade das dimensões expresso-
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motora, afetiva, cognitiva, linguística, ética, estética e sociocultural da criança; ampliar 
a jornada integrada ao currículo, de forma a não fragmentar ou pulverizar as ações 
nas unidades de ensino, garantindo experiências significativas para crianças que 
associem o cuidar e o educar, buscando a qualidade do tempo; promover o direito 
da vivência da infância em sua plenitude nos espaços das instituições educativas 
e em outros espaços articulados nas cidades; adequar as condições necessárias 
para alimentação, sono e banho, que atendam às necessidades e especificidades 
das crianças, assegurando um ambiente aconchegante, estimulante e seguro (apud 
OLIVEIRA, 2016. p. 95).

Sarmento (2015), em suas categorias de análise, define que, o princípio 
cívico do bem-estar baseia-se na lógica de ação dos direitos da criança. Assim, 
a educação da infância em tempo integral poderá posicionar-se como um tempo 
integral de acesso das crianças a bens essenciais e a condições de usufruto do 
espaço-tempo promotores de equilíbrio, conforto, desenvolvimento, acolhimento, 
afeto, satisfação pessoal, espaços de lazer e de fruição livre, proteção contra todo 
tipo de negligências ou maus-tratos, acesso à informação e atendimento da sua 
opinião, conhecimento, experiência, promoção das capacidades expressivas, assim 
como relações includentes e prazerosas.

Diante de alterações legais, de concepções e interesses sociais ao longo da 
história, as crianças foram ouvidas e tiveram seus pontos de vistas considerados 
como disparadores para outras novas mudanças? O amparo legal de fato legitima, 
respeita e reconhece as crianças que freqüentam a educação infantil em jornada 
de tempo integral enquanto sujeitos de direitos? Sob a ótica da criança, que lugar é 
esse constituído e que se constitui, aonde ela chega a passar até 10 horas do seu 
dia? Como se dá a organização desses tempos e espaços? Quais as relações de 
afeto são gestadas nesses tempos e espaços, a partir das culturas infantis e das 
culturas adultas? 

Diante dos problemas levantados e de tantos outros a serem tratados em 
pesquisas futuras, instiga-se, nesta investigação, analisar as percepções e os 
sentidos produzidos cotidianamente pelas crianças inseridas no contexto da 
educação infantil em tempo integral. Apresenta como objetivos específicos conhecer 
os tempos e espaços das crianças na/da educação infantil em tempo integral que 
(des)favorecem seu estar no mundo, bem como, compreender como as políticas 
de educação infantil têm percebido essas crianças e seus modos de vida nesses 
tempos e espaços de oferta em tempo integral. 

Apresenta como proposta a imersão investigativa numa das instituições 
participantes da pesquisa intitulada O “tempo integral” na Educação Infantil: uma 
análise de suas concepções e práticas no estado do Espírito Santo, realizada no 
período de 2013/2014 por meio do Termo de Cooperação Técnica entre o MEC/
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SEB/COEDI e a Universidade Federal do Espírito Santo, com financiamento do 
FNDE. É um estudo do tipo etnográfico que tem como características a observação 
participante e a entrevista semiestruturada. 

Segundo André (2002, p.38), “o que caracteriza mais fundamentalmente a 
pesquisa do tipo etnográfico é, primeiramente, um contato direto e prolongado do 
pesquisador com a situação e as pessoas ou grupos selecionados”. Nestes termos, 
algumas estratégias metodológicas para a coleta de dados dar-se-ão por meio de 
diário de campo do pesquisador, relatos das crianças, entrevista semiestruturada 
com representantes da educação infantil em jornada de tempo integral da Secretaria 
Municipal de Educação e Conselheiros, análise de documentos que normatizam tal 
processo, além do Plano Municipal de Educação.

Com o intuito de acompanhar os “olhares e falas” das crianças inseridas no 
contexto da educação infantil em tempo integral e, analisar as percepções e os 
sentidos produzidos por elas, pretende-se viver com elas nesse cotidiano de múltiplas 
experiências de ser e estar no mundo, em seus tempos e espaços institucionais. 

Corroboramos com Woods (1999, p. 17) quando nos diz que,

A etnografia, ao enfatizar o respeito pelo mundo empírico, penetrando diversas 
camadas de significados, facilitando o “tomar o papel do outro” e ao definir as 
situações mediante uma perspectiva processual, constitui a metodologia ideal para 
uma tal abordagem, bem como para tentar compreender a “arte do ensino”. Sua 
prática é tanto uma ciência como uma arte. Trata-se de uma abordagem aberta, não 
predeterminada, de caráter mais indutivo do que dedutivo, com a teoria construída 
e baseada nos dados.

A princípio, tem-se como intenção ter como atores crianças com idades 
distintas, que tenham mais de dois anos de vivências em tempo integral. Deste 
modo, a pesquisa do tipo etnográfico propicia situações de se captar, pelas falas 
das próprias crianças, seus mundos sociais e culturas infantis. Segundo Quinteiro 
(2002), por favorecer sua escuta e possibilitar a realização da pesquisa com elas e 
não apenas sobre elas, a etnografia é um recurso metodológico privilegiado para 
pesquisa com crianças.

Além dos colaboradores citados acima para a coleta dos dados que 
direcionarão os caminhos e categorias de análise a partir da intenção desta pesquisa, 
a grande aposta está nas falas dessas crianças no que tange suas culturas infantis, 
experiências e modos de se ver enquanto sujeitos, de ver o mundo e as realidades 
as quais está inserida Apesar do objeto desta proposta de investigação estar 
relacionado com a educação infantil em jornada de tempo integral, essas crianças 
são sujeitos que vivem outras situações sociais para além dos muros escolares que 
a constitui como ser social.

Ao reconhecer que elas usam várias linguagens para expressar suas ideias, 
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sentimentos, percepções e emoções, por meio de brincadeiras e expressões 
corporais (FRANCELINO, 2010), propõem-se registros por webfólio que se constitui 
por um portfólio eletrônico disponibilizado pela Internet, podendo ser utilizado tanto 
em educação presencial quanto na virtual. Sua estrutura permite registrar tanto o 
processo quanto o produto das aprendizagens que ocorrem na escola (HERNANDEZ, 
2000).

Outra técnica é o diário imagético que consiste na possibilidade da criança 
expressar-se, por meio de imagens.

Araújo (2015) afirma que as consequências da tradição assistencialista 
ainda permanecem como um potente componente de promoção das experiências 
do atendimento em tempo integral, sobretudo nas creches. A continuidade dessa 
concepção tem prejudicado a experiência da educação infantil como primeira etapa 
da educação básica, pois a ampliação do tempo nas instituições de educação infantil, 
muitas vezes, constitui-se pelo viés das promessas no âmbito das políticas e das 
reivindicações familiares ou bem como pelo viés da representação do modelo do 
ensino fundamental. A autora ressalta que

É por meio da afirmação de direitos que a noção de tempo integral na educação 
infantil se espraia por diferentes modos, mas é, sobretudo, a partir do reconhecimento 
das crianças econômica e socialmente desprivilegiadas que a sua oferta parece 
encontrar na atualidade, maior acolhida e representação no contexto escolar 
(ARAÚJO, 2017, p.77).

Fernandes (2007) considera que as tensões existentes entre o exercício dos 
direitos de protecção e de participação infantil são constantes e de uma complexidade 
acentuada, tendo em vista que apóiam perspectivas quase antagônicas: “por um lado, 
a defesa de uma perspectiva da criança como dependente da protecção do adulto 
e incapaz de assumir responsabilidades; por outro, uma acepção da criança como 
sujeito de direitos civis básicos, incluindo aí o direito de participação nas decisões 
que afectam as suas vidas” (FERNANDES, 2007, p. 246).

Sarmento (2008) nos salienta que as crianças não são os sujeitos passivos de 
estruturas e processos sociais. As relações sociais estabelecidas pelas crianças e 
as suas culturas devem ser estudadas por seu próprio direito, sendo as mesmas, 
vistas como atores na construção e determinação das suas próprias vidas sociais, 
das vidas dos que as rodeiam e das sociedades em que vivem. 

Nessa linha de análise e em consonância com a concepção de criança 
enquanto ser social considera-se que,

As crianças, como atores sociais, são capazes de expressar seus sentimentos 
acerca das experiências vividas no tempo integral, mas o fazem também sob forte 
influência e em estreita relação com o poder e autoridade dos adultos. Assim, faz-
se necessário compreender a criança “[...] não como uma unidade isolada, mas 
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inserida numa realidade social cujas estruturas a influenciam, mas são também por 
ela influenciadas, e que considerem os seus contextos de vida como inerentemente 
sociais, fluidos e dinâmicos [...]” (FERNANDES, 2009, p. 114).  

Em suas pesquisas, Rodrigues (2012) considera que, um dos grandes desafios 
da escola é ter tempo para viver, ou seja, compreender o tempo da criança, o “tempo-
infância”. E, além disso, para a autora, é preciso ter em mente as crianças reais, que 
têm direito a viver suas experiências e, sobretudo, refletir sobre o que representa 
para elas passar mais de dez horas do seu dia dentro de uma instituição. 

[...] busca-se construir uma escola em que o tempo seja vivido de uma maneira 
em que haja tempo para falar, tempo para ouvir, tempo para sentir, tempo para 
cantar, para respirar, uma roda de pipoca com chimarrão, com direito a risadas 
de bocas lambuzadas de infância, que marca, me transforma, me humaniza. Um 
tempo diferente, urgente e que as crianças saibam como é vivê-lo. Nós adultos que 
não as permitimos viver, ensinamos a elas outros tempos, negamos a elas viver o 
“tempo-infância”, pois nele cabe tudo (RODRIGUES, 2012, p. 87).

Em seus estudos, Sarmento (2008) salienta que a Sociologia da Infância propõe 
o estabelecimento de uma distinção analítica no seu duplo objetivo de estudo: as 
crianças como atores sociais, nos seus mundos de vida, e a infância, como categoria 
social do tipo geracional, socialmente construída. A infância é relativamente 
independente dos sujeitos empíricos que a integram, dado que ocupa uma posição 
estrutural. Essa posição é condicionada, antes de mais, pela relação com as outras 
categorias geracionais. Deste modo, por exemplo, a infância depende da categoria 
geracional constituída pelos adultos para a provisão de bens indispensáveis 
à sobrevivência dos seus membros, e essa dependência tem efeitos na relação 
assimétrica relativamente ao poder, ao rendimento e ao status social que tem os 
adultos e as crianças, sendo essa relação transversal (ainda que não independente) 
das distintas classes sociais. Por outro lado, o poder de controle dos adultos sobre 
as crianças está reconhecido e legitimado, não sendo verdadeiro o inverso, o que 
coloca a infância – independentemente do contexto social ou da conjuntura histórica 
– numa posição subalterna face à geração adulta (SARMENTO, 2008, p.24).
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